
 

  

Geoparque 

Aula de Campo no 
Geoparque 
Naturtejo 
Uma estratégia para o ensino da Bilogia e Geologia 

Grupo disciplinar de Biologia e Geologia, AEFH 
Maio de 2022 
 



Página 1 de 16 
 

Índice 
1. Introdução .................................................................................................................................................. 2 

1.1. Objetivos: ....................................................................................................................................... 2 

1.2. O Geoparque Naturtejo .................................................................................................................. 3 

2. Descrição sucinta da evolução Geológica da área a visitar ........................................................................ 5 

3. Inselberg Monsanto ................................................................................................................................... 6 

3.1. Questões: ........................................................................................................................................ 7 

4. Parque Icnológico de Penha Garcia ............................................................................................................ 8 

4.1. Objetivos....................................................................................................................................... 10 

4.2. Tarefas .......................................................................................................................................... 10 

5. Monumento Natural das Portas de Rodão, Troncos Fósseis de Vila Velha de Rodão e Estação 
Zooarqueológica da Foz do Enxarrique. ........................................................................................................... 12 

5.1. Questões ....................................................................................................................................... 13 

6. Referências bibliográficas ......................................................................................................................... 16 

 

 

  



Página 2 de 16 
 

1. Introdução 
O ensino da Geologia não dispensa as aulas de campo, que devem ser entendidas como estratégia 

a incluir, com razoável peso, na planificação e nas práticas didáticas das disciplinas que incluem o 

estudo da Geologia. São aulas que proporcionam, aos alunos, a aquisição de competências 

específicas, como a capacidade de observação e a análise temporal e geométrica dos objetos 

geológicos e dos processos que os assistiram ao longo da história da Terra. É, também, reconhecido, 

que as aulas de campo, para além de ampliarem os ensinamentos teóricos, permitem a aquisição 

de novos conhecimentos e a aplicação dos adquiridos. Para além disto, estimulam a capacidade de 

desenvolver, nos discentes, uma maior destreza na observação e interpretação. Por outro lado, são 

também uma ferramenta capaz de estimular os discentes a desenvolver uma maior capacidade de 

confrontar os conhecimentos adquiridos, através da suscitação de problemas e da formulação de 

hipóteses. 

Esta ação de formação “Aulas de Campo - Uma estratégia para o ensino das ciências VII”, à 

semelhança de outras anteriormente realizadas no âmbito da mesma temática, tem por finalidade 

enriquecer, o leque de estratégias a privilegiar no ensino e aprendizagem de conteúdos conceptuais, 

processuais e atitudinais, assim como no desenvolvimento das competências subjacentes, 

designadamente, promover uma maior motivação dos discentes no interesse e gosto pelo estudo 

da geologia. Não menos importante, é o facto de este tipo de ações de formação proporcionarem 

aos docentes um conhecimento mais profundo dos locais com geodiversidade de excelência e com 

isto, incentivar os seus alunos a adquirirem atitudes de proteção e conservação do património 

geológico, à semelhança do que desde muito cedo se verificou com o património biológico. 

1.1. Objetivos:  
 Promover o contacto com sítios de interesse geológico no espaço natural. 
 Sensibilizar para a importância da conservação dos sítios de interesse Geológico 

(geoconservação) 
 Promover a apreciação do meio ambiente em geral, de modo a favorecer atitudes de 

respeito e proteção do meio natural. 
 Reconhecer a importância dos sítios classificados de interesse Geológico como locais que 

permitem compreender a história e evolução do Planeta Terra. 
 Reconhecer a importância dos sítios classificados de interesse Geológico para a 

concretização de aulas de campo. 
 Promover a aquisição de informação através da observação e recolha de dados; 
 Interpretar a informação utilizando modelos teóricos 
 Facilitar a integração das aprendizagens numa rede concetual estruturante; 
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Conteúdos programáticos 
Inselberg 

de 
Monsanto 

Parque 
Icnológico 
de Penha 

Garcia 

Monumento 
Natural das 
Portas de 

Ródão 

Rochas arquivos 
da história da 
Terra 

Datação relativa de estruturas geológicas X X X 
Minerais X X X 

Rochas magmáticas 
(génese, constituição) 

Minerais de rochas magmáticas X   
Consolidação de magmas X   
Texturas de rochas magmáticas X   
Diferenciação magmática X   

Rochas metamórficas 
(génese, constituição) 

Fatores de metamorfismo  X X 
Texturas e tipos de rochas x X X 

Rochas sedimentares 
(génese, constituição) 

Meteorização física e química X X X 
Processos de erosão e transporte X X X 
Fósseis e processos de fossilização  X X 
Paleoambientes  X x 

Deformação das 
rochas  

Ocorrência de falhas e dobras  X X 
Regimes de deformação  X X 

Paisagens 
Magmática X   
Metamórfica  X X 

 

1.2. O Geoparque Naturtejo 

O “Geoparque Naturtejo” pertence às Redes Europeia e Global de Geoparques, sob os auspícios da 

UNESCO, desde 2006. 

A região abrangida pelo Geoparque Naturtejo corresponde à área territorial de seis municípios, 

cinco (Idanha-a-Nova, Castelo Branco, Oleiros, Proença-a-Nova e Vila Velha de Ródão), pertencem 

à Beira Baixa, incluídos no distrito de Castelo Branco e um (Nisa) ao Alto Alentejo, pertencente ao 

distrito de Portalegre (figura 1). A área total do Geoparque Naturtejo, perfaz 4617 km2, o que 

corresponde a cerca de 5% da área total de Portugal, incluindo mais de 170 geossítios identificados 

ao longo do projeto de inventariação participada do património geológico e geomineiro que se 

iniciou em 2004. 

A região é composta, administrativamente, por uma cidade Capital de Distrito (Castelo Branco),5 

vilas sede de Município (Idanha-a-Nova, Oleiros, Proença-a-Nova, Vila Velha de Ródão e Nisa),74 

aldeias e mais de 100 lugares. 

Com sede no Centro Cultural Raiano, em Idanha-a-Nova, tem como coordenadas geográficas: 

latitude entre 39º20’N e 40º5’N; longitude, entre 6º50’W e 8º10’W.  

Na área deste território, existe um número significativo de sítios de interesse geológico com especial 

relevância científica, estética e raridade e têm por missão envolver as comunidades locais e 

sensibilizar o público visitante não especializado a assumir uma atitude de maior responsabilidade 

no que concerne ao tipo de uso que dão à geodiversidade, em geral, e à geodiversidade de 

excelência, em particular 
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O geoparque Naturtejo constitui-se, por si mesmo, numa estratégia de conservação da herança 

geológica, da educação ambiental, do geoturismo, da investigação científica e do desenvolvimento 

sustentável. A reforçar esta estratégia está o facto de acrescentarem ao património geológico 

outros tipos de património, nomeadamente o arqueológico, o ecológico, o histórico, o cultural e o 

biológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Mapa geológico do Geoparque Naturtejo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Mapa geomorfológico do Geoparque Naturtejo 
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2. Descrição sucinta da evolução Geológica da área a visitar 
O Geoparque Naturtejo, enquadrado na região meridional da Zona Centro Ibérica (ZCI), remonta a 

sua história geológica ao Neoproterozóico, há cerca de 650 a 600 milhões de anos. Os terrenos mais 

antigos do Geoparque são os metassedimentos do Grupo das Beiras, antigo Complexo Xisto-

Grauváquico (CXG), atribuído ao Edicariano-Câmbrico. Esta sequência do tipo flysch de espessura 

quilométrica, tem grande expressão na Zona Centro Ibérica e é interpretada como resultado da 

erosão da cadeia Cadomiana (Solá, 2007). A sua origem relaciona-se com deposição, em ambiente 

marinho, de sedimentos em leques turbidíticos (Oliveira et al., 1992) no interior de uma bacia de 

rift de acentuada subsidência, tendo posteriormente sido atuada por metamorfismo e evoluído para 

metapelitos (xistos) e metagrauvaques. Foram identificados, em formações deste Grupo, na região 

de Monfortinho - Salvaterra do Extremo (Concelho de Idanha-a-Nova), microfósseis planctónicos 

(cianobactérias), considerados como os fósseis mais antigos de Portugal, de idade superior a 600 

Ma. Entretanto, estes depósitos marinhos terão sido expostos a ambiente sub-aéreo no decurso do 

derradeiro e mais intenso episódio compressivo da orogenia do Pré-Câmbrico final, na passagem do 

Proterozoico superior (Brioveriano) para o Câmbrico, que culminou na formação do 

supercontinente Gondwana, com posição centrada no polo sul. Posteriormente, em resultado 

destes movimentos colisionais, ter-se-á instalado no início do Ordovícico, o granito de Idanha-a-

Nova-Oledo (Antunes et al. 2006)  

No evoluir do tempo, em consequência da tectónica e no seguimento da transgressão Ordovícica, 

estes terrenos já posicionados em ambiente de margem oceânica, terão sido inundados pela 

formação de um mar marginal, relativamente pouco profundo. Testemunhos deste acontecimento, 

encontram-se segundo Thadeu (1951) registados, de forma completa, nas rochas dobradas em 

sinclinal, nomeadamente nos sinclinais de Penha Garcia e do Ródão. 

Mais tarde, as colisões continentais que ocorreram no decurso da orogenia Varisca (Devónico 

terminal), foram responsáveis pelo dobramento e soerguimento destes sedimentos marinhos, 

expondo-os à ação dos agentes da dinâmica externa. É durante este estádio tectónico, 

predominantemente compressivo, gerado sobretudo no final da Orogenia Varisca, que terão 

surgido as rochas graníticas que intruíram e metamorfisaram, em extensas aureolas, os terrenos 

mais antigos do Geoparque Naturtejo (Grupo das Beiras). Encontram-se, entre estes, os grandes 

corpos magmáticos tardi-variscos, como o de Castelo Branco, Monsanto, Salvaterra e Nisa (Ferreira, 

1987). 
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No seguimento desta orogenia que culminaria com a formação do supercontinente Pangeia, os 

oceanos fecharam e ergueu-se a cordilheira Varisca, tendo-se desenvolvido importantes falhas, 

como a de Segura, de Sobreira Formosa e com especial destaque para a falha do Ponsul (Sequeira 

& Serejo Proença, 2004). Esta última, com orientação N60°E e aproximadamente 300 M.a., estende-

se por 120 Km entre Portugal e Espanha, apresenta-se ainda ativa e é uma das mais importantes 

estruturas geológicas da região. No início uma falha de desligamento esquerdo, viria a sofrer um 

movimento vertical inverso devido à reativação das falhas tardi-variscas (Cabral, 1995), 

desencadeada pela colisão das placas Africana e Euroasiática no fim do Miocénico (Tortoniano), em 

plena Orogenia Alpina. Deste episódio, resultou a formação de uma imponente escarpa que marcou 

a paisagem e condicionou a evolução geomorfológica da região, nomeadamente, o levantamento 

da superfície de Castelo Branco relativamente à superfície do Alto Alentejo (ou Superfície de Nisa). 

Por fim, no Plistocénico-Holocénico destacam-se os terraços fluviais associados ao encaixe da rede 

de drenagem da Bacia do Tejo, potenciado pelo aumento de precipitação e pelo degelo dos glaciares 

de montanha. Em geral, a cobertura sedimentar é resultante da erosão exercida pela rede de 

drenagem do Tejo, sendo maioritariamente representada por arcoses, brechas, conglomerados, 

pelitos e carbonatos de origem pedogénica (Cunha, 2000). 

3. Inselberg Monsanto 
A aldeia de Monsanto localiza-se sobre o granito de Penamacor-Monsanto, tratando-se de um 

afloramento granítico alcalino, numa área de 136km2, apresentando uma disposição elíptica e 

encontra-se encaixado nos filitos e metagrauvaques do Grupo das Beiras. Este granito aflora em 3 

inselberge acastelados: Monsanto, Moreirinha e Alegrios, chegando o de Monsanto aos 758 metros 

de altitude, erguido mais de 300 metros em relação à Superfíce de Aplanação de Castelo Branco. A 

sua instalação remonta há 310 milhões de anos, já no final da Orogenia Varisca, aquando da 

formação de uma cadeia montanhosa que se estendeu entre os Montes Urais e os Apalaches 

(América do Norte). Uma massa gigantesca de material em estado de fusão acumulou-se no interior 

da crusta terrestre, com um volume superior a 100 km3, a uma temperatura de cerca de 700º C, e 

foi arrefecendo lentamente. Os atuais relevos residuais, que caracterizam a paisagem, surgem de 

uma longa etapa de intensa e profunda meteorização química do Maciço Ibérico, durante o 

Mesozoico, seguidos de ciclos de erosão-exumação-sedimentação, durante o Cenozoico, que 

culminou no presente com a exposição de uma paisagem entretanto fossilizada há 48 milhões de 

anos. 
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3.1. Questões: 
1. O granito presente no inselberg de Monsanto corresponde a uma rocha _______ de textura 

_______. 

A. plutónica … afanítica 

B. plutónica … fanerítica 

C. vulcânica … fanerítica 

D. vulcânica … afanítica 

 

2. O granito é _____que os filitos e metagrauvaques do grupo das beiras, segundo o princípio 

________. 

A. mais antigo … interseção 

B. mais recente … inclusão 

C. mais antigo … inclusão 

D. mais recente … interseção 

 

3. Observe o esquema ilustrativo da formação do inselberg de Monsanto. 

 

Figura 3 - esquema ilustrativo da formação do inselberg de Monsanto 

3.1. Coloque por ordem a sequência de acontecimentos relativos à formação do inselberg. 

A. Aquecimento de material rochoso em profundidade. 

B. Lenta solidificação do magma com formação de um granito. 

C. Ocorrência de uma intrusão magmática, durante o paleozoico. 

D. Início da orogenia Varisca. 

E. Erosão diferencial e levantamentos tectónicos expõem o granito à superfície. 

F. Alteração química regional do granito em profundidade por circulação de água, durante o 

Mesozoico. 
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4. Considere as seguintes afirmações, referentes ao local onde nos encontramos 

I. A existência de diáclases favoreceu a meteorização do granito. 

II. Os caos de blocos são modelados típicos de paisagens cársicas. 

III. O clima quente e húmido do cretácico favoreceu a alteração do granito. 

 

(A) I é verdadeira; II e III são falsas. 

(B) II é verdadeira; I e III são falsas. 

(C) II e III são verdadeiras; I é falsa. 

(D) I e III são verdadeiras; II é falsa. 

 

5. Estabeleça as correspondências possíveis entre as letras da coluna I e os números da coluna II.  

Coluna I Coluna II 

 

A. Caos de blocos 

B. Foliação 

C. Granito 

D. Filito 

I. Aspeto típico das rochas metamórficas, resultante de uma 

orientação preferencial dos minerais. 

II. Rocha metamórfica de textura foliada. 

III. Rocha metamórfica formada por metamorfismo de contacto. 

IV. Rocha magmática leucocrata. 

V. Paisagem típica de zonas cársicas. 

VI. Amontoado de blocos graníticos. 

 

6. Relacione a formação do inselberg, com a origem e resistência à meterorização das diferentes 

rochas existentes na região. 

4. Parque Icnológico de Penha Garcia 

O Parque Icnológico de Penha Garcia localiza-se no vale do Rio Ponsul, em garganta quartzítica com 

quase 150m de profundidade e cerca de 1 km de extensão. O encaixe epigénico do Rio Ponsul 

ocorreu nos últimos 2 milhões de anos e foi facilitado pela existência de um conjunto de falhas de 

orientação N-S e OSO-ENE, uma das quais deslocando em 200 m para leste a Serra do Ramilo, com 

movimento de desligamento esquerdo. 

Este Parque constitui um dos principais geossítios do Geopark Naturtejo reconhecidos pela UNESCO, 

com relevância associada a, nele, serem encontrados diversos testemunhos de modos de vida de 
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comunidades marinhas que outrora habitaram os fundos arenosos de um oceano localizado no 

hemisfério sul. 

A história de abertura e fecho do Oeano Rheic é contada pelas rochas existentes em Penha Garcia. 

Aí, são encontrados registos da ocorrência da  deformação das rochas sedimentares e do 

metamorfismo, com o levantamento de uma cordilheira de montanhas, associados à Orogenia 

Varisca. As 3 fases de deformação Varisca, decorridas há 400 a 280 milhões de anos, estão bem 

representadas no flanco sudoeste do sinclinal hectaquilométrico de Penha Garcia-Cañaveral. As 

dobras apertadas e falhas verticais e horizontais encontradas indicam a direção de aproximação das 

várias placas continentais que colidiram, formando o supercontinente Pangeia. 

A posterior formação dos Alpes e dos Pirinéus, também, se encontra assinalada através da história 

da atividade da Falha do Ponsul que se estende na região por 120 km e separa o Alentejo da Beira 

Baixa. 

Nas camadas de rocha expostas nas vertentes do vale do rio Ponsul, observam-se esses vestígios da 

atividade de seres vivos, os icnofósseis, tendo sido, até agora, identificadas 36 formas de 

comportamento animal que remontam há cerca de 480 milhões de anos. A qualidade, a quantidade 

e a diversidade dos icnofósseis permitem a reconstituição dos ecossistemas marinhos que existiram 

nessa altura da história da Terra e fazem com que Penha Garcia seja reconhecida a nível 

internacional, principalmente pela existência das formas denominadas por Cruziana, que são 

marcas produzidas por Trilobites, grupo de artrópodes extinto há cerca de 250 milhões de anos, e 

por outros seres com forma semelhante.  

 
Figura 4– Laje com Cruziana que testemunham comportamento circular 

O Parque Icnológico de Penha Garcia mostra uma sequência marinha completa com carácter 

transgressivo, sendo os seus afloramentos excelentes para a caracterização sedimentológica de 

duas fácies marinhas clássicas, Skolithos e Cruziana, características de paleoambientes de planície 

de maré e de pequena profundidade sujeitos à ação das ondas durantes as tempestades. Estes 



Página 10 de 16 
 

dados permitem reconstituir a geografia do Oceano Rheic que então se formou na margem noroeste 

do supercontinente Gondwana. 

Por conter um registo icnofóssil tão relevante, esta área do geoparque foi selecionada como um 

geomonumento, sendo importante a preservação deste património natural para as gerações 

futuras. 

4.1. Objetivos 
 Identificar as unidades litológicas existentes no local. 

 Compreender a história geológica da região.  

 Caracterizar os processos associados à génese das estruturas geológicas observadas. 

 Interpetar as informações obtidas a partir dos registos fósseis encontrados. 

 Reconhecer a importância do património geológico e biológico da região. 

4.2. Tarefas 
Os itens 1 a 4 abordam conteúdos associados à história geológica da região em que se insere Penha 

Garcia. Para cada um dos itens, selecione a opção que permite obter uma afirmação correta. 

 

1. Os quartzitos são rochas resultantes de processos de metamorfismo que atuaram sobre antigos 

depósitos 

(A) evaporitos. 

(B) carbonatados. 

(C) argilosos. 

(D) areníticos. 

 

2. As unidades litológicas que se localizam na região central do sinclinal de Penha Garcia, entre os 

afloramentos quartzíticos do Ordovícico, são 

(A) mais resistentes à erosão e mais antigas do que os quartzitos. 

(B) mais resistentes à erosão e mais recentes do que os quartzitos. 

(C) menos resistentes à erosão e mais antigas do que os quartzitos. 

(D) menos resistentes à erosão e mais recentes do que os quartzitos. 
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3. A abundância de icnofósseis de trilobites no registo fóssil do Ordovícico inferior de Penha Garcia 

foi facilitada por 

(A) as depressões geradas no substrato terem sido rapidamente preenchidas por sedimentos. 

(B) as pistas de locomoção terem sido originalmente escavadas nos quartzitos. 

(C) os exosqueletos de trilobites serem facilmente fossilizáveis nos quartzitos. 

(D) os paleoambientes da região se terem caracterizado por um elevado hidrodinamismo. 

 

4. A reconstituição de paleoambientes e a correlação entre unidades litostratigráficas com a mesma 

associação de fósseis encontradas em locais diferentes baseiam-se, respetivamente, nos 

princípios 

(A) do Atualismo e da Identidade Paleontológica. 

(B) do Catastrofismo e da Identidade Paleontológica. 

(C) do Atualismo e da Sobreposição de Estratos. 

(D) do Catastrofismo e da Sobreposição de Estratos. 

 

5. Atente à panorâmica das camadas do flanco SW do sinclinal, encontradas no Parque Icnológico 

de Penha Garcia. Esboce um esquema representativo da evolução da posição da sequência de 

estratos desde a deposição das areias há cerca de 480 Ma até à posição atual das bancadas 

quartzíticas. 

 

6. Em frente à Casa do Moleiro, procure encontrar as camadas representadas na figura abaixo. 

Toque na superfície das camadas e sinta a forma das marcas. Indique a importância dessas 

marcas registadas nas rochas. 

 
 

 

 

 

Figura 5 -  Ripple marks 

7. Apresente uma fotografia de uma dobra de arrasto associadas a falhas Variscas nos quartzitos.   
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5. Monumento Natural das Portas de Rodão, Troncos Fósseis de Vila Velha de Rodão e Estação 
Zooarqueológica da Foz do Enxarrique. 

 

O rio Tejo, a partir do momento em que passou a correr no sentido do Atlântico há 2,6 milhões de 

anos, foi-se encaixando no vale formando vários terraços em escadaria, correspondendo cada um a 

antigas planícies de cheia onde se depositaram sedimentos mais ou menos grosseiros, testemunhos 

da energia das águas. 

Os vários níveis de terraços fluviais revelam a evolução epigénica do rio Tejo, marcada pela tectónica 

e alterações climáticas que ocorreram durante a última Era Glaciar.  

O terraço fluvial do rio Tejo mais antigo (T1) está situado a 181 metros de altitude. Aqui foram 

encontrados troncos fossilizados de uma árvore Annonoxylon teixeirae, cuja representante atual é 

a anoneira, indicando que o clima nesta região terá sido quente e húmido. A fossilização por 

mineralização preservou estes fósseis de ambiente ou fósseis de fácies. 

A Estação Zooarqueológica da Foz do Enxarrique encontra-se num terraço fluvial, situado a 82 

metros de altitude, correspondente à última etapa sedimentar anterior ao encaixe atual do rio Tejo. 

Entre o vasto espólio arqueológico e paleontológico destaca-se vestígios fósseis dos últimos 

elefantes das florestas que povoaram a Europa, Elephas antiquus, antes da sua derradeira extinção 

durante a última glaciação.  

As falhas tectónicas esculpiram o leito do rio Tejo perpendicularmente à orientação dos relevos 

quartzíticos das serras de Talhadas e Perdigão, que constituem os flancos de uma dobra em forma 

de U - sinclinal de Rodão – resultante da intensa deformação, ao longo de milhões de anos, causada 

pela colisão das placas tectónicas durante a formação da Pangeia. 

As Portas de Ródão representam uma garganta escavada na rocha quartzítica, rocha esta que foi 

originada pela metamorfização de areias ricas em quartzo depositadas no fundo de um oceano 

primitivo, que aqui existiu. 

O estreitamento do vale do Tejo neste local deve-se à forte resistência dos quartzitos à erosão, 

funcionando como barragens naturais.  

Num vale da margem esquerda do rio Tejo, a jusante das Portas de Ródão, encontra-se o Conhal do 

Arneiro, uma extensa escombreira testemunho da exploração de ouro nas épocas romana e 

medieval. Este metal encontra-se normalmente em estado puro, em forma de pepitas e depósitos 

aluviais, sendo um dos metais tradicionalmente usados para cunhar moeda.  
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5.1. Questões 
1. Observa as fotografias da figura 6. 

      

Figura 6: Fotografias dos troncos fósseis expostos no jardim da Casa das Artes e Cultura do Tejo 

1.1 Explica o tipo de fossilização que ocorreu para se formarem os troncos fósseis. 

1.2 Os troncos fossilizados permitem reconstruir o ambiente que existia anteriormente. Refere 

como se designam este tipo de fósseis e quais as características do ambiente que existia 

neste local. 

 

2. Observa a imagem da figura 7.

 

Figura 7: Terraços fluviais do Tejo na área do Monumento Natural das Portas de Rodão 

2.1 Indica quantos terraços fluviais se podem identificar na figura 2. 

2.2 Explica se é possível aplicar o princípio da sobreposição de estratos nesta área. 
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3. Observa as imagens A, B e C, da figura 8. 

  A                      B   

 

C  

Figura 8: Fotografias das Portas de Rodão (A) – Vista das duas cristas quartzíticas paralelas uma à 
outra); (B) – Desenho das portas de Rodão (Ribeiro, 1982); (C)  – Enquadramento Geológico das 
Portas de Ródão 
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3.1 Identifica o tipo de deformação geológica que se observa nas portas de Rodão referindo o tipo 

de forças tectónicas responsáveis pela sua formação. 

3.2 Infere quais os terrenos mais recentes os que se encontram no núcleo ou nos flancos da 

deformação que existe neste local. Justifica a tua resposta. 

4. O Conhal do Arneiro, uma extensa escombreira é uma testemunha da exploração aurífera levada 

a cabo pelos romanos e que terá continuado em épocas posteriores.   

 

A          B  

Figura 9 - A) – Conhal das portas de Rodão- seixos rolados de quartzito formando colossais 
aglomerados com configuração cónica arredondada ou formando extensas fiadas com várias 
dezenas de metros de extensão, designadas conhos;  (B) – Representação do Ouro minério 
explorado em Ródão (https://www.redebrasilatual.com.br/ambiente/2021/04/como-o-ouro-
ilegal-do-garimpo-se-torna-legal-a-palavra-basta/)   

4.1. Se atualmente o homem retomasse a exploração do minério, que consequências ambientais 
poderiam de aí advir? 
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